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RESUMO 

 

Pouco se conhece sobre a estrutura do vítreo e da sua capacidade em precisar e estimar tempo 

de morte em ovinos, bem como não se sabe se as concentrações destes constituintes, 

encontradas no vítreo após a morte, refletem precisamente os valores séricos obtidos in vivo. 

Para este estudo foi realizado uma revisão da literatura a respeito da morfofisiologia do humor 

vítreo, seus constituintes e sobre acurácia da análise bioquímica deste fluido ocular como 

ferramenta útil para estimar intervalo pós-morte. O objetivo foi correlacionar os achados 

obtidos das concentrações bioquímicas de glicose, sódio, potássio, magnésio, cloro, cálcio e 

fósforo em humor vítreo pós-morte com os achados séricos destes constituintes em momentos 

que antecederam a morte dos animais. Foram incluídas no estudo 72 cabeças de ovinos 

sadios, sem alterações oftálmicas, divididas em oito grupos, separadas de acordo com o tempo 

de morte. As amostras do vítreo foram colhidas e congeladas a -20°C, para análise bioquímica 

das concentrações de vítreo dos íons K+, Na+, Cl-, Ca++, Mg++, P e glicose. Para 

correlacionar os achados de vítreos pós-morte com os valores séricos obtidos in vivo, foram 

colhidas 10 amostras séricas de ovinos sadios e correlacionados com amostras de vítreos 

obtidos a partir de banco de vítreos de animais desta mesma espécie. Observou-se que as 

concentrações de glicose diminuíam de forma significativa nas duas horas do IPM (p=0.024) 

e ao longo do tempo. As concentrações de P e K+ aumentam de maneira linear ao longo dos 

intervalos pós-morte. A razão entre os íons Na+ e K+ diminuiu de forma linear com o IPM. 

Pode-se concluir que a glicose, o potássio e a razão sódio/potássio, apresentaram uma alta 

correlação com os intervalos pós-morte, podendo ser considerados úteis para estimar o tempo 

de morte nestes animais. As concentrações de cálcio, sódio e magnésio mantiveram-se 

constantes e podem ser úteis como parâmetro em análises de alterações vítreas e sistêmicas. 

As concentrações vítreas pós-morte de glicose e potássio não podem ser utilizadas como 

parâmetros para correlacionar com os valores séricos ante morte. 

 

Palavras- chave: Intervalo pós-morte, Humor vítreo, ovino, soro.  

 

 

 

  



ABSTRACT 

 

Little is known about the structure of the vitreous and capacity need to estimate time of death 

in sheep, and it is unknown if the concentrations of these constituents found in the vitreous 

after death accurately reflect blood levels obtained in vivo. For this study was to review the 

literature regarding the morphophysiology the vitreous humor, their constituents and on 

accuracy of biochemical analysis of ocular fluid as a useful tool to estimate postmortem 

interval (PMI). We tried to correlate the findings of the biochemical concentrations of 

glucose, sodium, potassium, magnesium, chloride, calcium and phosphorus in postmortem 

vitreous humor with serum findings of these constituents in times preceding the death of the 

animals. The study included 72 heads of outbound sheep without ophthalmologic 

abnormalities, divided into eight groups. Vitreous samples were sampled according to with 

adaptations and frozen at -20 ° C for subsequent biochemical analysis of the vitreous 

concentrations of K + ions, Na +, Cl-, Ca ++, Mg ++, P and glucose. To correlate the findings 

of postmortem vitreous with serum values obtained in vivo, were harvested 10 serum samples 

from healthy sheep and correlated with vitreous samples obtained from bank vitreous of 

animals of the same species. It was observed that the concentrations of glucose diminished 

significantly within two hours PMI (p = 0.024) and over time. The concentrations of P and K+ 

increase linearly over the PMI. The ratio of Na + and K + decreased linearly with the PMI. It 

can be concluded that glucose, potassium and the ratio sodium/potassium showed a high 

correlation with the PMI may be considered useful to estimate the time of death in these 

animals. The concentrations of calcium, sodium and magnesium were kept constant and may 

be useful as parameter for systemic changes and vitreous analysis. The postmortem vitreous 

concentrations of glucose and potassium can not be used as parameters to correlate with 

serum values ante-mortem. 

 

key words: Vitreous humor, serum, postmortem interval 
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